
C
sam. No metrô de Salvador,
que recebe cerca de 400 mil
pessoas diariamente, esse
cenário se repete com frequ-
ência. Documentos, garrafas,
roupas e até um vestido de
noiva fazem parte da lista de
itens recolhidos pela Central
de Achados e Perdidos da
CCR Metrô Bahia.

Segundo a concessioná-
ria, somente no mês de abril,
foram catalogados 707 obje-
tos esquecidos nas estações
e trens. Desse total, 263 já
foram devolvidos aos donos
até a data atual. Para Danilo
Correia, Supervisor de Esta-
ções e Terminais da CCR
Metrô Bahia, os  números re-
fletem tanto o alto fluxo de
passageiros quanto a eficiên-
cia da equipe responsável

om a correria do dia
a dia, é comum que
passageiros es-
queçam objetos
pessoais nos lo-
cais por onde pas-
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SERVIÇO
Objetos recolhidos são armazenados por até 30 dias. Depois do prazo são doados
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pelo serviço.
"Recebemos uma grande

variedade de itens todos os
dias. Além dos objetos mais
comuns, como documentos e
cartões, já encontramos itens
bastante inusitados, como
um vestido de noiva e até um
controle de videogame. Nos-
sa prioridade é garantir que
esses objetos  retornem a
seus donos com segurança
e agilidade", afirmou Correia.

Entre os itens mais fre-
quentemente esquecidos es-
tão documentos pessoais —
como RGs, carteiras de ido-
so, crachás e cartões de
transporte —, além de obje-
tos do cotidiano, como guar-
da-chuvas, peças de roupa,
garrafas e sapatos.

Os objetos recolhidos
são armazenados por até 30
dias. Após esse período, os
itens em bom estado são do-
ados a instituições de carida-
de, como a APAE. Já os docu-
mentos pessoais não retira-
dos são encaminhados à
Secretaria de Segurança Pú-
blica (SSP). Cartões de  cré-

dito e débito, por medida de
segurança, são descartados
imediatamente após o reco-
lhimento, evitando o risco de
uso indevido ou fraude.

O processo de devolução
é simples. O passageiro
pode procurar presencial-
mente uma estação ou a
Central de Achados e Perdi-
dos para verificar se seu item
foi localizado. Havendo regis-
tro, a equipe confere os da-
dos e realiza a entrega.

Ainda de acordo com Da-
nilo Correia, está em avalia-
ção a criação de uma plata-
forma online para facilitar a
consulta de documentos per-
didos, mas o projeto ainda
está em fase de estudos.
“Queremos tornar esse ser-
viço mais acessível ao públi-
co. A ideia de uma plataforma
digital está sendo analisada,
mas ainda não foi formaliza-
da”, explicou. Enquanto isso,
a CCR reforça a importância
de os passageiros ficarem
atentos a seus pertences e,
em caso de perda, buscarem
o serviço o quanto antes.

A lista com as 877 solici-
tações deferidas para a Pro-
gressão Funcional por Avan-
ço Vertical (PFAV) na carreira
do magistério público estadu-
al dos ensinos Fundamental
e Médio para os cargos de
professor e coordenador pe-
dagógico foi divulgada na edi-
ção desta quinta-feira (29), no
Diário Oficial do Estado.

A Progressão Funcional
por Avanço Vertical no magis-
tério público consiste na ele-
vação de padrão dentro da
mesma classe, por meio da
obtenção de titulação especí-
fica. A iniciativa visa valorizar
o profissional da educação e
incentivar a formação continu-
ada. A PFAV permite que um
professor ou coordenador
pedagógico ocupante de car-
go de provimento permanen-
te avance de um padrão para
outro dentro da mesma clas-
se da carreira do magistério,
por meio da obtenção de uma
titulação específica, como
pós-graduação, mestrado ou
doutorado.

O benefício promove,
também, aumento salarial,
valorização profissional, in-

Concedida a progressão
para a carreira  do magistério

centivo à formação continua-
da e melhora na qualidade do
ensino. Ele é previsto e regu-
lamentado, respectivamente,
pela Lei Estadual n° 8.261/
2002 e pelo Decreto Estadu-
al n° 11.594/2009.

Para ser contemplado
com a PFAV, o servidor deve
ser ocupante de cargo de pro-
vimento permanente da carrei-
ra do magistério, atender aos
requisitos estabelecidos na
legislação e regulamentos;
solicitar a progressão funcio-
nal, geralmente com um pra-
zo específico definido pela
SEC; e ter sua solicitação ana-
lisada pela Secretaria da Edu-
cação.

Os requerimentos de pro-
gressão funcional por avanço
vertical são apresentados ao
longo do ano e analisados no
ano posterior. A lista classifi-
catória é divulgada no mês de
março, bem como a lista pro-
visória de indeferimentos. O
prazo de recursos para os ser-
vidores que constaram entre
os indeferidos ocorre na pri-
meira quinzena do mês de
abril e as concessões, a partir
do mês de maio de cada ano.

Salvador intensifica ações de vacinação
A Secretaria Municipal da

Saúde (SMS) amplia a estra-
tégia de vacinação em toda a
Salvador com a vacinação ex-
tramuros, uma ação que leva
imunização para a população
para além das unidades de
saúde. Os agentes atuam em
locais como feiras livres, es-
tações de transbordo, shop-
pings, escolas, igrejas, insti-
tuições de acolhimento, hos-
pitais e residências.

A iniciativa, de acordo
com a coordenadora de imu-
nização da SMS, Doiane Le-
mos, tem como público-alvo
grupos que, por diferentes
razões, têm dificuldade de ir
até os pontos fixos. “O objeti-
vo é facilitar o acesso. Quan-
do planejamos vacinar uma
determinada população, uma
das estratégias pode ser ofer-
tar a vacina dentro da unida-
de de saúde. Mas também
podemos alcançar esse pú-
blico em outros espaços,
como hospitais, instituições
de longa permanência ou es-
tações de transbordo. A ideia
é levar a vacina até onde o
público está”, explica.

Ainda conforme a coorde-
nadora de imunização, a des-
centralização da vacinação
tem papel fundamental para
garantir o cumprimento do
princípio da equidade, previs-

to no Sistema Único de Saú-
de (SUS). “Podemos alcan-
çar crianças quando fazemos
vacinação em creches ou es-
colas; adolescentes, em es-
colas ou universidades; ido-
sos, em instituições de longa
permanência; ou até mesmo
pessoas privadas de liberda-
de, como os presos, em pe-
nintenciárias. Então, a defini-
ção dos grupos prioritários
vai depender da estratégia
adotada”, diz.

 A ação também leva a
vacinação para os domicílios,
quando o público tem mobili-
dade reduzida; para o Consul-
tório na Rua, quando o alvo

são pessoas em situação de
rua; e ao sistema prisional,
para imunizar aqueles priva-
dos de liberdade. Crianças e
adolescentes acolhidos em
abrigos ou instituições tam-
bém são contemplados.

Um dos exemplos de su-
cesso, lembra a coordenado-
ra de vacinação, é o ponto fixo
instalado no Salvador Shop-
ping. De janeiro a maio deste
ano, mais de 30 mil doses já
foram aplicadas no local, que
funciona de segunda a sexta-
feira, das 9h às 16h. No es-
paço estão disponíveis vaci-
nas de Hepatite B, Pentava-
lente, Pneumo 10 Valente, VIP

(Pólio Inativada), Rotavírus,
Meningite C, Influenza e Trí-
plice Viral, entre outros.

PLANEJAMENTO
Não há uma vacina única

priorizada nas ações extramu-
ros. “A escolha das vacinas
depende da estratégia. Pode
ser uma ação que contempla
todo o calendário básico de va-
cinação, ou algo mais especí-
fico, como uma campanha
contra Influenza, por exemplo.
A vacinação extramuro permi-
te a aplicação de todo o elen-
co de vacinas disponibilizado
pelo Ministério da Saúde, de
acordo com o público e o pla-
nejamento”, detalha Doiane.

Ainda conforme a coorde-
nadora de vacinação, a esco-
lha e a quantidade de imuno-
biológicos utilizados em cada
ação extramuros seguem cri-
térios definidos a partir do
perfil do público-alvo e a meta
de vacinação estipulada.  Es-
sas ações são organizadas
pelos Distritos Sanitários,
com apoio da SMS, e plane-
jadas de acordo com a neces-
sidade dos territórios.  A po-
pulação pode acompanhar
os locais e datas das ações
extramuros por meio do site
h t t ps : / / saude .sa l vado r.
ba.gov.br/ ou nas unidades de
saúde dos bairros.

A cidade de Salvador vive
um momento de profunda re-
levância espiritual, histórica e
cultural com a elevação da
Igreja de Santo Antônio Além
do Carmo à condição de San-
tuário Arquidiocesano. O reco-
nhecimento celebra uma tra-
jetória de fé iniciada há mais
de quatro séculos e marca
um novo capítulo na história
da primeira igreja dedicada a
Santo Antônio no Brasil.

Para o pároco, padre Jail-
son Jesus dos Santos, o
novo título representa mais do
que uma conquista religiosa
— é um marco para toda a
capital baiana. “A importância
do Santuário Arquidiocesano
de Santo Antônio Além do Car-
mo é que a Arquidiocese, jus-
tamente com toda a cidade,
reconhece que a igreja de
Santo Antônio Além do Carmo
é a principal igreja de Santo
Antônio em Salvador. Com o
título de santuário, ela então
se torna lugar de peregrina-
ção, lugar de romaria e lugar
de indulgência. Ou seja, se
torna um ponto referencial
para a espiritualidade, para a
religiosidade popular e tam-
bém para a cultura de Salva-
dor”, afirmou o sacerdote.

A expectativa é que a ele-
vação oficial reforce o papel
do templo como centro de
devoção e expressão da fé
popular, atraindo fiéis e visi-
tantes ao longo de todo o ano.
As celebrações em torno da
elevação da Igreja de Santo
Antônio Além do Carmo à con-
dição de Santuário Arquidio-
cesano têm realização da
Paróquia do Santo Antônio
Além do Carmo, da SOLE Pro-
duções, com apoio da ACHE
(Associação dos Empreen-
dedores do Centro Histórico)
e da Prefeitura de Salvador,
através da Secretaria de Cul-
tura e Turismo.

Um Marco na História

Paróquia do Carmo será Santuário
Religiosa de Salvador: A De-
voção a Santo Antônio

Fundada em 1594 por
Cristóvão de Aguiar Daltro, a
Igreja de Santo Antônio Além
do Carmo representa um dos
marcos mais antigos e signi-
ficativos da religiosidade em
Salvador e no Brasil. Nela flo-
resceu a primeira devoção
brasileira a Santo Antônio,
sendo palco, naquele mesmo
ano, dos primeiros festejos
antoninos do país — celebra-
ção que ainda hoje pulsa com
força nas tradições popula-
res da Bahia.

Em 1648, a comunidade
em torno da igreja foi elevada
à condição de paróquia, com-
pletando, em 2024, 376 anos
de instalação canônica. Com
o passar dos séculos, a igre-
ja não apenas se consolidou
como espaço de fé e espiri-
tualidade, mas também assu-
miu protagonismo nos episó-
dios históricos da cidade.
Durante as invasões holan-
desas, no século XVII, foi
transformada em fortificação,
integrando a linha defensiva
que protegia Salvador. Foi
nesse contexto que, em 1638,
o Padre Antônio Vieira profe-
riu o emblemático sermão "À
beira das trincheiras", enalte-
cendo a resistência da capi-
tal baiana frente aos invaso-
res.

Reconstruída e ampliada
ao longo do tempo, a Igreja
de Santo Antônio Além do Car-

mo reúne elementos arquite-
tônicos que dialogam com a
escola franciscana e com o
neoclassicismo baiano, guar-
dando em seu interior um va-
lioso acervo artístico, teste-
munho da fé e da história lo-
cal.

Santo Antônio foi conside-
rado o primeiro padroeiro da
cidade de Salvador — antes
mesmo de São Francisco
Xavier — e sua ligação com a
história da capital baiana é
profunda e duradoura. A pre-
sença do santo se manifesta
em diversos pontos estraté-
gicos da cidade, não apenas
na igreja que leva seu nome
no bairro do Carmo, mas
também em estruturas de
defesa como o Forte de San-
to Antônio da Barra, hoje co-
nhecido pelo emblemático
Farol da Barra, e na Igreja de
Santo Antônio Além da Barra.

Cada um desses lugares re-
força a ideia de Santo Antônio
como guardião da cidade,
protetor espiritual e símbolo
da resistência baiana.

Esse protagonismo reli-
gioso se insere em um con-
texto mais amplo: como pri-
meira capital do Brasil, Sal-
vador irradiava não apenas
decisões administrativas e
econômicas, mas também
valores culturais e espirituais
para o restante do território.
Assim, a devoção a Santo An-
tônio, enraizada em Salvador,
se espalhou por todo o país,
tornando-se uma das mais
populares do imaginário reli-
gioso brasileiro.

Na figura de Santo Antô-
nio, o povo encontrou não
apenas o protetor da cidade,
mas também um amigo pró-
ximo, um cuidador, alguém a
quem confiar suas preces.

Para o pároco,
padre Jailson
Jesus dos
Santos, o novo
título representa
uma grande
conquista
religiosa
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